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  OS DIREITOS AUTORAIS desta obra foram cedidos gratuitamente pelo médium Robson Pinheiro à Casa dos Espíritos, que é parceira da Sociedade Espírita Everilda Batista, instituição de ação social e promoção humana, sem fins lucrativos.


  COMPRE EM VEZ DE COPIAR. Cada real que você dá por um livro espírita viabiliza as obras sociais e a divulgação da doutrina, às quais são destinados os direitos autorais; possibilita mais qualidade na publicação de outras obras sobre o assunto; e paga aos livreiros por estocar e levar até você livros para seu crescimento cultural e espiritual. Além disso, contribui para a geração de empregos, impostos e, consequentemente, bem-estar social. Por outro lado, cada real que você dá pela fotocópia ou cópia eletrônica não autorizada de um livro financia um crime e ajuda a matar a produção intelectual.


  O Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, ratificado em 2008, foi respeitado nesta obra.
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  [image: Image]EM SEMPRE a maldade — disfarçada ou não —, a mais abjeta maldade, mais escura e recheada de vilania, manifesta-se em circunstâncias recobertas de fealdade ou que exibam aspecto compatível com a própria natureza horrenda. Nem sempre. Algumas vezes, o mal escolhe lugares, situações e pessoas entre os mais belos e até excêntricos, sob o ponto de vista humano, e ali constrói seu habitat. À medida que forja o próprio trono, lapida seu mais precioso atributo: a corrupção; fortalece sua mais elaborada ferramenta: a hipnose; e implanta sua mais tenebrosa realidade: a política do poder pelo poder.


  Sob o céu azul dos Alpes, a mais abjeta maldade, o mais arrojado conluio de forças tenebrosas e um dos mais representativos baluartes da oposição ao progresso do mundo e da humanidade encontrou um ninho apropriado para sediar seu ministério da injustiça. Algo tão abjeto, tão inominável bem poderia ser descrito como sendo a besta, o anticristo, tamanha a artimanha ali engendrada e levada a efeito. Florestas altaneiras e árvores milenares coroavam o local, dotado de uma aura cristalina e suave.


  Imponentes, as montanhas ao redor, em época de inverno, tinham os cumes totalmente encobertos pela roupagem branca, o que ajudava a conferir aspecto paradisíaco ao lugar. Ao fundo, o firmamento anil, profundo, deslumbrante, emoldurava o conjunto de tonalidades mais belas que a mente humana poderia conceber num cenário assim, tão surreal. A noite exibia um céu limpíssimo, com uma ou outra nuvem esparsa a desfilar sobre a paisagem exuberante daquela região quase idílica. Copas de árvores frondosas pareciam se projetar montanha abaixo, em meio às cascatas que deslizavam pelas encostas e produziam um som único, permeado pelo barulho eventual dos pássaros, que, àquela hora adiantada, já descansavam nos galhos ligeiramente vergados pela neve.


  Sombras esguias, projetadas pelo luar, misturavam-se a outras sombras, de seres que se dirigiam às proximidades de uma cidade importante, a qual abrigava parcela expressiva dos recursos de empresas e de homens milionários, depositada em cofres de bancos seguros, num dos paraísos fiscais mais cobiçados do mundo à época. A população local diria que a cidade estava envolta em aparente tranquilidade. Talvez ninguém ali suspeitasse que, ultrapassando a barreira sutil das dimensões, sombras humanas, seres de inteligência invulgar, reuniam-se para traçar, a partir daquele recanto, o destino de centenas de milhões de homens, que se abrigavam debaixo do mesmo céu, porém, distantes dali — distantes, também, de imaginar quanto seriam manipulados. Aliás, nem ao menos supunham a importância que seu continente periférico desempenhava no contexto de um projeto que abrangia toda a Terra.


  Juntamente com magos milenares, observadores atentos dos surtos evolutivos do globo terrestre, havia outros seres, elegantemente trajados, que destoavam daqueles representantes da escuridão. Espíritos de especialistas, cientistas políticos, magos, manipuladores da opinião pública e políticos de variados períodos da história da humanidade reuniam-se naquele castelo encravado nos Alpes, além de estudiosos da psicologia de massas e alguns pais do pensamento político. Todos, em comum, refestelavam-se e mancomunavam-se debaixo das saias do poder, entre estratagemas e obscenidades que tinham por fim a perpetuação da política das sombras.


  — Basta observarem, senhores, que o cetro mundial já se revezou entre povos de diferentes latitudes e que diversos países já o disputaram, em âmbito global. Contudo, quando apreciamos a escalada e a marcha do poder entre as nações ao longo da história, notamos que o domínio não floresceu na América do Sul, ao menos não como em outros locais da Terra, o que a torna uma exceção. Os demais continentes já experimentaram, cada qual a seu tempo, o que é ser o foco irradiador do poder. Tal quadro indica que alguma força, algum potentado maior do que nós, parece dispor as coisas de forma a modificar as peças do grande xadrez cósmico, levantando reinos e elevando nações que, até então, não tinham experiência de domínio, tampouco nenhum indício claro de que pudessem ascender ao poder em meio às demais nações — falou um dos representantes da política do submundo.


  — É verdade. Nos estudos que realizamos, notamos que a alternância do poder mundial já vem de longas eras, e o cetro já passou por quase todos os recantos do planeta, o que nos leva a crer que, em futuro próximo, será a América do Sul o foco de onde irradiará o poder, e, com ele, a cultura. Que esta tenha caráter eminentemente espiritual é motivo de preocupação para todos nós. Além disso, indícios também sugerem que o continente em questão poderá ser a principal fonte de abastecimento do novo mundo.


  — Desde o início da história da civilização humana — falou um dos cientistas políticos desencarnados —, o poder político entre as nações do mundo circula, de modo a indicar que cada região do globo deve experimentar o domínio sobre as demais em algum momento. Primeiramente, vimos como foram estatuídas as bases de poder no Oriente Médio, em épocas remotas, quando alguns dos outrora poderosos dragões vieram para este mundo. Às margens dos rios Tigre e Eufrates, na Mesopotâmia, ergueram-se os primórdios da civilização tal como hoje é conhecida e, também, importantes laboratórios de experimentação deste mundo. Depois o bastião do poder migrou para as margens do Nilo; por séculos, lá floresceu, com novos surtos evolutivos, uma sociedade, uma nação que em tudo foi muito portentosa. Mais tarde, ao longo dos séculos, o fulcro civilizatório esteve nas mãos da Grécia, de Roma, dos nórdicos, das nações modernas da Europa e da América do Norte, nessa ordem, como se sabe. Depois de muito compararmos e analisarmos, chegamos à conclusão de que, embora não pareça à primeira vista, tudo aponta para a América do Sul como sucessora nessa roda da fortuna global. Segundo apuramos, é o único continente do planeta que atualmente reúne condições, até então inexploradas, de ser um centro de força política, religiosa e espiritual.


  — O aspecto espiritual, no entanto, constitui nosso maior desafio — acrescentou um dos magos da mente voltados à questão da religiosidade. — Ideias de espiritualidade e liberdade de consciência estão em gestação, principalmente no Brasil, e ganham repercussão em toda a região. É preciso anteciparmo-nos a elas. Vários emissários do Cordeiro renasceram na América do Sul, sobretudo naquele país. Por si só, isso justifica voltarmos a atenção ao continente, uma vez que os representantes da justiça sideral jamais concentrariam em determinada terra tanto potencial e investimento, deslocando até ali seu arsenal, se não fosse um lugar representativo para sua política.


  — Já havia percebido esse investimento, bem como o número de renascimentos de emissários do Cordeiro. Desde o século XIX, temos observado, na região, a corporificação de agentes tanto da justiça quanto da misericórdia. Para nossas organizações, isso representa um perigo extremo. Não temos notícia de tamanha concentração de agentes reencarnados que representem o Cordeiro como ocorre na América do Sul.


  Sem que ninguém ali pudesse prever, um buraco, uma abertura na delicada membrana que separa as dimensões repentinamente se fez. Ao mesmo tempo, um barulho, um ruído foi ouvido, no exato instante em que se rasgava o tecido sutil entre as dimensões. Diante de todos os presentes àquela assembleia maldita, corporificou-se a figura de um espectro — algo que ninguém ali esperava, nem mesmo os magos negros. Procuraram se reunir em um local isolado, em meio à floresta e à natureza, justamente para que o ambiente pudesse disfarçar, ao menos em parte, a frequência baixíssima em que vibravam aqueles seres da escuridão. Com tal providência, pensavam lograr êxito ao se esconderem dos espectros, que consideravam rivais à sua altura — ou, ainda que relutassem em admitir, rivais capazes de vencê-los.


  Era assim o jogo permanente de poder entre as potências das sombras. As facções da política hedionda haviam se separado ao longo do tempo e lutavam entre si por prestígio, de forma tão velada quanto possível, cada qual buscando dominar parcela maior da humanidade. A fim de cumprirem seu intento, não hesitariam em lançar mão de todo o seu aparato de ataque.


  De modo análogo, os magos empregavam todos os recursos de que dispunham para se isolar em lugares onde, segundo pensavam, a chance de ser descobertos fosse remotíssima. Diante disso, o castelo fora minuciosamente preparado e alojava diversos instrumentos da técnica astral inferior. Eram perceptíveis as emissões magnéticas irradiadas a partir dos equipamentos desenvolvidos pelos cientistas aliados aos magos negros. O local reunia a nata das sombras, representantes de um eixo do mal que se alastrava pelos cinco continentes.


  O espectro corporificou-se com certo alarde, a fim de impor sua presença e causar espanto a todos. Era alto, esquelético, embora dotado de uma musculatura que denotava força e vigor descomunais. Braços longos; os cabelos desciam até os ombros e revolucionavam como se tivessem vida própria. A pele era lívida, sem cor, sem vitalidade. Veias de coloração azul-arroxeada pareciam saltar da epiderme de seu corpo semimaterial. Na mão esquerda, trazia uma arma; na verdade, mais parecia um remendo de partes de vários instrumentos, tão bizarro era. A aura do ser exalava uma fuligem de fluidos, o que de todo se assemelhava às auras dos demais ali reunidos, na assembleia que procurava estabelecer novo meio de disseminar a política nefasta das entidades do mal.


  Quando o espectro apareceu, o impacto de sua energia lançou vários espíritos para o outro lado do ambiente onde se encontravam. Entre eles, um dos magos, especialista em psicologia e hipnose, o qual se esmerara em estudar sobre manipulação das massas, como influenciá-las a ponto de mudar drasticamente sua visão acerca dos assuntos que lhes interessassem e à sua organização. O mago foi completamente humilhado diante de todos ao ser lançado longe, arremessado contra a parede. O espectro mirava um a um, como a verificar se os tinha surpreendido e garantir que fossem descobertos os verdadeiros planos dos indivíduos ali presentes; afinal, interferir na política humana, nos negócios dos homens terrenos, interessava-lhe sobremaneira.


  Ao redor dele, espíritos de diversas categorias irradiavam o odor nauseabundo das profundezas. Quando o enviado dos dragões abria a boca, pondo à mostra os dentes pontiagudos, que pareciam quebrados e lascados, um cheiro de enxofre associado a amônia exalava vigorosamente de seu hálito. Os olhos, esbugalhados como se estivessem prestes a saltar de sua órbita, fitavam todos, sobretudo os magos, mas também os encarnados em desdobramento — quase todos, políticos e governantes —, os quais lhe chamavam particular atenção. Estes, ao habitarem o corpo físico, exalavam o precioso ectoplasma, que, para o espectro, muito mais ainda do que para os magos negros, tinha valor incalculável.


  O ser asqueroso caminhou em direção a uma poltrona de espaldar alto e jogou-se sobre ela, observando os magos se remoerem de ódio; um ódio tamanho que quase se podia apalpar, de tão tangível e densa era a emoção emanada dos chefes da milícia luciferina ali reunida. Porém, tanto ódio era alimentado justamente porque nada podiam contra o espectro. Originalmente advindo de outro sistema solar, banido mais tarde para a Terra, após estágio em planeta vizinho a Marte, o ser arquitetava por si só as estratégias que usaria para manobrar os homens do terceiro planeta. Afinal, era um chefe de legião, um dos que conviveram diretamente com os lendários dragões. Tal fato não podia ser ignorado por ninguém ali presente.


  Espíritos de várias categorias, juntamente com os humanos desdobrados, compunham aquela horda: turbulentos, manipuladores, colecionadores de desgraças alheias e, acima de tudo, arquitetos da desdita humana, especialistas nas políticas que mantinham a miséria sob o disfarce da bondade.


  NINGUÉM ALI REUNIDO, nem mesmo o espectro, sabia que era observado por Dimitri e Astrid, juntamente com outros sentinelas da justiça. Os guardiões vigiavam os seres hediondos a organizar suas ideias e discutir a ideologia ditatorial que alienara diversos países, por meio do comunismo, atendendo à inspiração direta dos chefes das milícias tenebrosas. Dimitri media cada espírito que ali comparecera, inclusive o espectro.


  — A força deles — comentou Dimitri com Astrid — baseia-se na fraqueza dos homens. A política dos homens no mundo é, em regra, a extensão da política desta horda, que pretende dominar a todos.


  — Sim, caro amigo — respondeu a chefe das guardiãs. — Porém, o que mais me preocupa não é a vontade nem o empenho dessa quadrilha em dominar os homens, ainda que seja algo grave; é, principalmente, o que fizeram e fazem com os planos de renovação do planeta. Misturam o que foi traçado com sua ideologia, prostituem as ideias e os ideais que deveriam nortear a libertação de nossos irmãos na Terra, conduzindo-os ao esclarecimento, à lucidez, à sabedoria…


  DE REPENTE, um grasnido, como se fosse de uma gralha ou, quem sabe, de uma ave pré-histórica:


  — Grauuuu!!!


  Um dos magos, na tentativa de enfrentar o espectro, o chefe de legião, fora atirado longe, arrebentando-se contra uma parede onde estavam inscritos alguns símbolos cabalísticos. Na sequência, o espectro mirava o ser da escuridão como se este nada mais significasse para ele além de um brinquedo espatifado. Assim se tratavam, uns aos outros, os espíritos das sombras: sem respeito, sem clemência nem honradez. Portanto, ainda que espalhafatoso, o episódio não era extraordinário, não a ponto de acarretar consternação ou maiores consequências. Depois de um silêncio profundo, sem que ninguém ousasse olhar um para o outro, como se estivessem congelados no tempo, a conversa foi retomada.


  Os planos discutidos na assembleia envolviam não somente indivíduos, mas países inteiros. O espectro tinha real interesse no desenvolvimento das ideias ali ventiladas, tanto quanto nos motivos que levavam magos e cientistas das sombras, aliados a ex-governantes e governantes dos dois lados da vida, a se empenharem de tal sorte no estabelecimento de um novo foco de atividades políticas no mundo.


  Enquanto os demais continuavam a comentar suas motivações e ideias, o grasno do mago se perdeu na escuridão. O estilhaçado, então, retorceu-se todo, na tentativa de organizar as feições de seu corpo astral disforme, e levantou-se, também humilhado, tal como o outro antes dele. Também distante, o grupo de encarnados, desdobrados por meio do magnetismo das entidades infelizes, assistia a tudo de onde estava, sem se atrever a chegar mais perto do espectro, pois sabia correr perigo de morte. Caso qualquer um entre eles tivesse as energias vampirizadas por uma entidade daquele quilate, não lograria êxito ao tentar retomar o corpo físico; morreria ali mesmo, tornando-se escravo da entidade demoníaca por tempo indeterminado.


  Políticos, antigos generais, príncipes e outros representantes do pensamento socialista ali compareceram, na reunião que definiria os lances futuros, como o homem forte,1 reencarnado no Brasil, Fidel Castro [ditador cubano, 1926–], Tomás Borge [1930–2012] e Daniel Ortega [sandinistas, 1945–], ambos da Nicarágua, e Enrique Gorriarán Merlo [guerrilheiro argentino, 1941–2006], além de outros representantes da política humana, todos provenientes da América Latina. A aura sulfurosa, a energia explosiva e as vibrações demoníacas exalavam fartamente daquela atmosfera macabra, em meio a comentários vis, caracterizados pelo mais agudo desprezo pelos valores humanos. O castelo enchia-se de uma nuvem densa, quase material, pútrida; uma nuvem de vapores tão espessos e malcheirosos que era penoso respirar ali.


  Na companhia de seu companheiro Fidel, num canto pouco mais afastado, o homem forte — como era conhecido entre os demais o representante brasileiro — pôs-se a observar o espectro, enquanto ouvia atentamente a discussão das ideias, com o interesse de quem era dotado de notável habilidade em manipular emocionalmente as pessoas. Percebeu um ruído estranho que se escutava quando as narinas do espectro abriam-se e fechavam-se.


  — Podemos não entender o plano do governo oculto do planeta — ouviu-se na assembleia —, mas basta observarmos, companheiros, para deduzir que algo está em andamento. Ainda que de maneira lenta e até discreta, nitidamente se desenha um plano especial para esta região do mundo.


  Tentavam ignorar o espectro, embora soubessem que estavam sob seu escrutínio férreo. Mesmo assim, continuaram, a princípio com vagar:


  — Se existe tal concentração de forças, se aquele continente é um foco evolutivo para o qual têm se avolumado os esforços dos agentes superiores, com certeza trata-se de um fenômeno que nos interessa de perto. Toda frente de poder, toda conjunção de força espiritual que alimente a política do Cordeiro é algo que nos afeta e coloca em risco nossas organizações. Essa é uma realidade à qual não podemos nos furtar; não há como menosprezá-la.


  Vestido elegantemente, determinado espírito levantou-se em meio à assembleia e fez a pergunta-chave, a qual definiria os rumos das diversas organizações ali representadas:


  — Diante dessa realidade, senhores, que faremos? Já que conseguimos nos antecipar a prováveis táticas empregadas pelos agentes do Cordeiro, as quais têm como objetivo principal minorar nossa influência no mundo, que faremos? Sabemos que os guardiões são artífices de uma política que em tudo se distingue da nossa. Portanto, como enfrentar esse investimento que fazem na América do Sul, sobretudo no Brasil? Obviamente, apenas observar e saber da movimentação dos agentes superiores de nada nos adiantará. Temos de aplicar um contragolpe, desenvolver uma estratégia a fim de que possamos combater ou sabotar as ideias que germinam naquele recanto do globo. Afinal, não podemos correr o risco de que, a partir de lá, elas se alastrem pelo planeta e ocasionem a perda do nosso domínio sobre a Terra.


  Um dos magos que dificilmente se manifestava, talvez o único ali capaz de enfrentar o espectro, abriu seu manto de escuridão, arrastando-o pelo ambiente enquanto caminhava até o centro do salão. O desenho formado até o chão pelo movimento de sua longa túnica parecia lhe conferir asas negras, que se arrastavam e se revolviam em meio à fuligem das energias densas lançadas ali, deixando um rastro que não poderia passar despercebido. Todos os demais recuaram quando ele se colocou no centro do salão, impondo um silêncio sepulcral. Mesmo o espectro movimentou-se lenta e sutilmente, dando a entender certa deferência àquele ser medonho que, até então, mantivera-se num dos cantos, observador, silencioso, disfarçado na penumbra. O mago mostrava-se ligeiramente curvado, como se lhe fosse penoso aprumar-se ou mesmo locomover-se, quando indagou:


  — Você tem alguma ideia de como fazer para implantar nessa maldita terra o nosso programa político? Ou ficará apenas destilando o resultado de suas pesquisas sem apresentar soluções?


  O espírito que falara por último retrucou, aliando sua habilidade de manipulação à melúria:


  — Deixo incumbência tão séria para os poderosos, meu senhor, para Vossa Majestade sombria, que tem muito mais condições do que eu de propor estratégias que modificarão a história daqueles países e do mundo. Com certeza, Vossa Reverendíssima detém sapiência e ilustração suficientes para nos surpreender com algo que nem sequer imaginamos.


  — E você? — perguntou com rispidez a outro espírito que também tomara a palavra anteriormente, não sem antes bufar de impaciência.


  — Não, magnânimo príncipe das sombras. Não tenho mais com o que contribuir além de minhas insignificantes observações. Espero que Vossa Alteza nos traga um plano que inaugure uma nova etapa em nossa história no mundo.


  Ambos devolveram ao mago a responsabilidade de formular propostas, e a entidade milenar soube interpretar a atitude dos dois. Depois de olhar o espectro de soslaio e registrar que este esperava da reunião um projeto à altura dos seres daquela hierarquia das sombras, o mago fixou o veterano ditador desdobrado e chamou-lhe a atenção:


  — Você!


  — Sim, supremo senhor das profundezas! — respondeu o cubano.


  — Você será um dos nossos a ser inspirado diretamente por mim. E vocês — apontou na direção do homem forte e também do venezuelano ali projetado —, vocês serão nossa voz e nossas mãos para materializar na América do Sul nosso plano de dominação. Eu, pessoalmente, estarei ao lado de vocês e darei todo o suporte para fazer as ideias do socialismo renascerem no continente, reinterpretadas e com nova roupagem, de acordo com o que vamos lhes passar. Vamos transplantar o polo irradiador do socialismo para seu continente. Aproveitaremos o idealismo inspirado por nós e atuaremos sobre os anseios do povo.


  Falando assim, aproximou-se e abraçou os dois homens, o brasileiro e o venezuelano, desdobrados, envolvendo-os em suas vibrações. Logo em seguida, conduziu-os para perto do espectro, sob a proteção a partir dali fornecida pelo mago.


  — Vocês são meus pupilos! — anunciou, com uma voz que parecia advir das cavernas mais profundas do umbral. — Serão nossos representantes no mundo, e ai de vocês se falharem!


  O espectro desceu da cadeira e tocou levemente os homens em desdobramento. Um deles fugiu instintivamente, pois sentia algo muito perigoso emanando daquela estranha criatura. O chefe de legião fitou o mago, e este soube, naquele exato momento, que os dois tocados pelo espectro desempenhariam um papel muito importante no desenrolar dos acontecimentos.


  — Vocês terão todo o suporte de que necessitarem a fim de dar corpo às nossas ideias nos seus respectivos países. Destruiremos a fé do povo; destroçaremos a esperança de toda a gente e ergueremos nossa bandeira manchada no sangue dos filhos do Cordeiro, a qual tremulará sobre a cabeça dos homens como símbolo de nosso mando sobre eles. Ninguém escapará ao anticristo, às teses que usaremos para reinterpretar a doutrina socialista segundo as exigências do verniz democrático que ganha apelo no mundo. A marca de cada um de vocês será indelével! Serão nossos médiuns e alastrarão nosso projeto não apenas em seus países, mas por toda a região; formaremos uma liga com militantes de todo o continente!
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  Ante determinados acontecimentos marcantes, alinhados a outros mais, cuja finalidade era influenciar as nações latino-americanas na mira dos planos das sombras, os guardiões, sob o comando de Dimitri e Astrid, resolveram buscar a ajuda de certos médiuns encarnados em estado de desdobramento ou projeção da consciência. Entre outros motivos para tanto, lidariam com entidades muito materializadas, portanto, dependeriam de doadores de ectoplasma para agirem com mais desenvoltura, tanto quanto para serem percebidos por elas, caso necessário. Dessa forma, Raul foi um dos escolhidos, uma vez que estava envolvido até a alma com acontecimentos, nos dois planos da vida, relacionados ao esquema de poder criminoso da política tirânica das sombras.


  Astrid aproximou-se do médium, que dormia àquela altura, e olhou-o de cima. Do outro lado do quarto, Kiev e mais dois amigos guardiões observavam.


  — Raul acabou de adormecer, Astrid. Deixe apenas se passar algum tempo para que se refaça, e logo o magnetizaremos.


  Passados alguns momentos, os dois guardiões superiores puseram-se ao lado do rapaz. Posicionou-se Kiev, com quem Raul tinha laços mais estreitos de amizade, e passou a movimentar as mãos longitudinalmente. O agente logo se deu conta de que era convocado ao trabalho. Leve tremor perpassou seu corpo, ao mesmo tempo que uma espécie de formigamento lhe acometeu o períspirito, que, então, já se mostrava sensível à presença dos amigos. O corpo espiritual do sensitivo balançou-se de um lado para outro algumas vezes, à semelhança de uma rede de dormir, porém, sem se destacar do corpo físico de imediato. No cérebro físico, um barulho pareceu assinalar de maneira especial o instante em que o espírito efetuou, enfim, a decolagem. Raul rodopiou lentamente em torno do próprio eixo, flutuando para cima, à esquerda do corpo, que repousava sobre o leito. Percebeu os espíritos próximos e, ainda sob a influência de Kiev, pousou lentamente ao lado dos dois, recobrando mais de 80% da consciência na dimensão dos guardiões, onde atuavam naquele momento.


  — Olá, meninos! — saudou os amigos de modo descontraído, dirigindo-se a Astrid num gesto essencialmente humano, beijando-a na face. Sabendo do jeito de Kiev e como este reagia a seus impulsos, Raul aproximou-se dele e fez menção de beijar sua face também, mas ele se ruborizou imediatamente. Raul riu gostosamente, sendo acompanhado por Astrid. Ambos se entreolharam com leve ar de ironia, provocada pelas reações de Kiev.


  — Nunca me acostumo com seu jeito, Raul. Mas confesso que adoro você.


  — Fale logo, homem: você é apaixonado por mim! — e piscou um dos olhos para Astrid enquanto soltavam gostosa risada.


  — Caro amigo, temos desafios importantes pela frente — informou Kiev. — Astrid e Dimitri precisam de você.


  — E é claro que você irá também, não é mesmo?


  — Claro, claro! Não posso deixá-lo sem minha presença a seu lado, por ordens superiores.


  — Entendo — piscou novamente para Astrid.


  — Ele não aguenta ficar fora de uma luta, Raul — comentou Astrid enquanto abraçava o amigo e partia com ele em direção ao palco dos acontecimentos. Ao longo do percurso, Astrid pôs Raul a par do que ocorria. Foi somente depois de saber dos detalhes da situação que ele resolveu falar:


  — Queria muito entrevistar um desses espíritos responsáveis pela política em nosso país.


  — Entrevistar? — perguntou Kiev, então já na companhia de diversos outros guardiões. — Acha que uma entrevista pode ajudar a resolver algum dos desafios personificados nessas entidades sombrias?


  — Resolver não, amigo, mas quem sabe o que terão a dizer? Como estou encarnado e vivo em meio ao turbilhão de problemas ocasionados pelas forças de oposição à política divina, acredito que conhecer a perspectiva dessas entidades poderá ser bastante útil para avaliarmos melhor como abordá-las em uma eventual intervenção mediúnica.
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